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E u m  orgao educativo, s ubordinado direta m e n t e  a Secre t a r i a  de E d u c a ç ã o  

C u l t u r a , E s p o r t e  e T u r i s m o  da M u n i c i p a l i d a d e ,  através do D e p a r t a m e n t o  

M u n i c i p a l  de cultura. Sua c l a s sificação p e r tence ao item: S e r v i ç o  de. 

Corpos a r t í s t i c o s  que inclui: ORQUESTRA SINFÔNICA MUNICIPAL -

Orq u e s t r a  Joveis M u n i c i p a l  - C o r p o  de B a i l e  M u n i c i p a l  - C o r a l  M u n i c i p a l  - 

G r u p o  de T e a t r o  Munic i p a l ,  estes últimos/yainda nã o  concretizados.
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" A o r q u e s t r a  S i n f ô n i c a  Munic i p a l ,  tem por f i nalidade r e a l i z a r  concertos e 

e s p e t - a c u l p s  de divu l g a ç ã o  da m ú s i c a  erudita.

á  O.S:M. será d i r igida por u m  M a e s t r o  Titular, d iretamente s ubordinado áo 

D i r e t o r  do D e p a r t a m e n t o  de cu l t u r a . "  ^ , W E C

ii

Di a n t e  do exposto, e com inteira aprovação do-á2§áfii£.o L u i z  Di T u l l i o  

, a presenteTypfeço l i c e n ç a  p a r a  a presentar o p l a n o  de ação da Orquestra, 

piás» integrar-se neste M o vimento.

lo) O r q u e s t r a  real i z a  oficlalnente. um c o n c e r t o  sinfonico nor mez. ■çn-
, * 

c l u i n d o ^ e m  s/ repertório, 2 p eças clássicas, 2 român t i c a s  e 2 de n a t u 

reza li r i c a  ou popular, conforme a programação. R e a l i z a d o  esse con- 
Ol uAjpv*

~ ab m e zcerto nensal,j^reincla n o v o s  ensaios para p r e p a r a r  o concerto 

s e g u i n t e . 2 ãÀ i d é i a  seria esJa: já que o p r o g r a m a  foi e n s a i a d o , . p o r q u e  

n a o  a p r o v e i t a r  algumas de suas c o m p o s i ç õ e s e x e c u t a i - a s ,  n u m a  anre
con inntpmenf.P . /v> . .pj u n t a m e n t e j
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salao de a l g u m  b a i r r o  da cidade? E  n o t e m  b e m  que, n ã o  seria p r e c i s o
fyvyjt t>Q/yvví)~  ̂S 'Vv*uA>îS

s entaçao p o p u l a r Y ‘itr*v‘ Li% o m u4íí dos corais, n u m a  escola, n u m a  i g r e j a y & A

escolhJBSh&íf as composições que

V v/w
levar a o r q uestra c o m p l e t a v a

. , Sâ O. (WVdUfc.
m y r  e x e c u ç ã o  com u m  conjunto r e d uzido ( de 20 a 25 e x e c u t antes)

único p r o b l e m a  seria, obter a au t o r i z a ç ã o  do D e p a r t a m e n t o  M u n i 

cipal de g u l t u r a j ^ o t r a n sporte das estantes, dos tablados e dos i n s t r u 

mentos maiores, $  urn^ m o desta g r a t i f i c a ç ã o  para o serviço dos m ú s i c o s  

partecipantes. E n f i m  u m  gasto insignificante, para u m  serviço cultural 

de tão relevante alcance qual seja completar ar t i s t i c a m e n t e  o ensino de 

uma população, em âm b i t o  e m i n entemente popular,, q— ^ -g.. - »• n -

mn-riom v e m  1 , - 1nrtT»»mfln1ra*, ̂ l l c e r ç a n d o  a infra estrutura, e s t i m u l a n d o
„ D jcfaftfAAíJi F '

vocaçoes,'paaíér tornar em breve tempo, a n o s s a  querida campinas, uma ter 

ra onde a arte seja compreenciida e cultivada, onde m e s m o  creanças pobre

e jovens sem recursos, v e n h a m  a t e r  p o s s i b i l i d a d e  de aprender Musi c a ,  

pintura, Escultura, D',. .. , m m n  e n f i m  o M o v i m e n t o  pr- ó  Campinas', Ca

pital N a c i o n a l  da M Ú s i c a "  -
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►(palavras que D a . C e l i a  e s c r e v e u  em

• 1 a^nifico articp "Idealismo e grte" publicado hontem no Correio ro- 

pulary Eis como i ncaramos a colaboração da Orquestra Sinfônica Munici- 

P --1 *’* 11 ----- - ■ 1 '' - - ~ ' ' "

m a  a ser iniciado imediatamente. 

E s c o l a  M u n i c i p a l  de M u s i c a  e

J2iic - Para um progra- 

c o n s e q u e n c i a ^ l o  ais t e r e m o s  a

desejada e tão sonhada por todos nós.
O r q u e s t r a  J o v e m v t ã o
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